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INTRODUÇÃO 
 A sociedade contemporânea enfrenta crises de diversos âmbitos. Temos a 
sensação que, o capitalismo, que funcionou durante longo período, atualmente, não dá 
mais conta da demanda que ele mesmo criou e incentivou. Estamos prestes a vivenciar 
sua implosão? Conseguimos pensar em outro sistema para contrapor o capitalismo? 
Dificilmente teremos respostas a essas questões.      
 Na década de 1960, na França, um sujeito chamado Guy Debord pensou e 
escreveu sobre isso. Analisando seus registros, sentimos que suas palavras e ideias nos 
caem quase como uma profecia dos tempos atuais. Ele seria então, um “profeta” dessa 
sociedade que cultua o dinheiro, como que a seu “deus”? Nesta sociedade alienada, 
impera a categoria fetichismo da mercadoria, onde todos estão, direta ou indiretamente, 
alienados quanto à necessidade e prática do trabalho. Trabalho que exige tempo, tempo 
de vida que é gasto trabalhando e as mercadorias perdem seu valor de uso para adquirirem 
valor de troca. Neste ensaio, abordaremos a questão do trabalho e da alienação cotidiana, 
baseados nas ideias de Guy Debord e da categoria fetiche da mercadoria. 
 
APRESENTANDO GUY DEBORD 
Podemos dizer que Guy Debord apresentava-se de forma prepotente, julgando-se 
o único crítico de seu tempo e sua crítica foi radical, sendo que, suas discussões giravam 
em torno do campo das artes e do debate político, centrado no Marxismo. Era uma crítica 
ao sistema capitalista, embasada em Marx. Para Debord, o pano de fundo é o fetiche da 
mercadoria e a única saída seria abolir o trabalho. “Doutor em nada, firmemente me 
mantive afastado duma qualquer aparência de participação nos círculos que então tinham 
a reputação de intelectuais ou artísticos” (DEBORD, 2017, p. 9).   
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Suas principais obras foram “A Sociedade do Espetáculo” e a revista 
Situacionista, do movimento homônimo que esteve sobre sua liderança. Além de filmes 
de baixo custo e com formatos peculiares, não mercadológicos. Como não se tem como 
fugir do espetáculo, Debord usa o próprio espetáculo para falar contra o espetáculo.  “Os 
livros de Debord constituem a análise mais lúcida e severa das misérias da servidão de 
uma sociedade – a do espetáculo, na qual vivemos – que estendeu hoje seu domínio sobre 
todo o planeta” (AGAMBEN, 2015, p. 71). 
 
GUY DEBORD E OS SITUACIONISTAS 
Os Situacionistas formaram um grupo que criou situações para a existência fluir 
naturalmente, através de intervenções urbanas, artísticas, panfletos. Era um grupo 
pequeno, de radicalidade extrema e faziam imersão total na experiência, sendo um 
movimento consistente.  Incorporavam por meio de intervenções na vida cotidiana (os 
atos dos situacionistas). Eram violentos, autoritários, mas era essa a proposta, seguindo 
uma lógica de guerrilha. Foi uma vanguarda que pensou o lugar da arte na vida cotidiana. 
O grupo foi decisivo no movimento de 1968. Eles queriam uma leitura no cotidiano, não 
erudita, e falavam de uma arte integral, buscando uma integralidade (INTERNACIONAL 
SITUACIONISTA, 2002).       A sociedade 
do espetáculo traz intrínseca a ideia de separação, da ilusão em oposição à realidade. O 
espetáculo é a parte da totalidade que acaba unificando chegando à totalidade, é uma visão 
de mundo. “O espetáculo consiste na recomposição, no plano da imagem, dos aspectos 
separados” (JAPPE, 2008, p. 17). 
 
COTIDIANO, TRABALHO E ESPETÁCULO: PRIMEIRAS REFLEXÕES 
O cotidiano e o espetáculo são o começo, o meio e o fim (DEBORD, 2017). Nossa 
vida é cindida em partes e, cada parte é um todo dentro do todo, porém, vivemos na 
superficialidade. A humanidade deveria ser a finalidade da humanidade onde todos 
deveriam ter acesso a tudo que os homens produzem, mas em nosso sistema isso não é 
viável, pois, em nossa sociedade formatadora, as condições modernas de produção no 
capitalismo geram essas inúmeras cisões e a vida se organiza pelo consumo de 
mercadorias, na sociedade do espetáculo onde o cidadão é passivo. Para Debord, o 
espetáculo é uma forma de mercadoria, no sentido de Marx. No espetáculo, a mercadoria 
mostra-se e leva o espectador a uma permanente contemplação passiva (Jappe, 2014, 
p.94). Por espetáculo, Debord e os Situacionistas não compreendiam somente as mídias, 
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mas uma organização social onde os indivíduos consomem sob a forma de imagens e de 
ideologias tudo aquilo que a sociedade capitalista os impede de viver realmente (JAPPE, 
2008, p. 313). 
Espetáculo é onde o valor de troca apaga o valor de uso que, por meio do fetiche 
da mercadoria, propicia a “coisificação” do homem e humanização das coisas, num 
sistema de fantasmagoria, que apaga as relações sociais (DEBORD, 2017). Diante disso, 
o trabalho, único meio de sobrevivência, inerente ao capitalismo, nos rouba o tempo, nos 
priva de viver. Pensamos na presença das mercadorias como algo imediato, ocultando 
suas relações de produção: como não se encontra o que se deseja, se deseja o que se 
encontra e o trabalho nos rouba o tempo.       
 Neste ensaio nos propomos a pensar sobre essas questões referentes à falta de 
tempo no dia a dia, devido à alienação cotidiana. Debord pensava sobre essas questões e, 
dentro de sua radicalidade junto aos situacionistas, aboliram o trabalho de suas 
existências. Não se sabe ao certo de onde provinha a renda financeira de Guy Debord ou 
como ele se mantinha. Especula-se que tenha ganho algum tipo de herança ou que seus 
gastos eram custeados por algum tipo de tutor. No entanto, sabe-se que ele não possuía 
um trabalho e sua crítica radical pregava exatamente a abolição do trabalho, “A pobreza 
me deu principalmente grandes ócios, por não ter de gerir bens aniquilados nem sonhar 
restaurá-los, participando no governo do Estado” (DEBORD, 2017, p. 9).   
 Diferentemente de Debord, fazemos parte da sociedade espetacular que depende 
do trabalho para garantir a subsistência, fazendo de nosso cotidiano alienado e paradoxal. 
Investimos tempo no trabalho para gerar lucro e quanto maior o tempo de trabalho, maior 
o lucro, porém, menos tempo nos resta. Nossa vida gira em torno do trabalho e dos papéis 
sociais que representamos, estamos tão absorvidos pela necessidade de trabalhar, que 
nossa sociedade, ainda que em constante transformação, não consegue nos oportunizar 
novas alternativas. 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Geralmente, pesquisas sobre Guy Debord são atreladas à questão midiática, à 
mercadoria, ao capitalismo. Ocorre um movimento de apagamento do autor, em favor de 
uma generalização: o espetáculo. Nesse ensaio procuramos entendê-lo a partir da 
categoria fetiche da mercadoria e da relação tempo-trabalho.   
 É muito difícil conceituar Guy Debord dentro da política atual ou em grupos 
acadêmicos ou culturais. Ele é mais radical do que isso. Sua crítica ao capitalismo é a 
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base forte de sua negação à acomodação, “No seu nível mais profundo, o capitalismo não 
é a dominação de uma classe sobre a outra, mas o fato de a sociedade, toda ela, ser 
dominada por abstrações reais e anônimas” (JAPPE, 2008, p. 17).   
 Suas ideias continuam aplicando-se à atualidade, “O aspecto talvez mais 
inquietante dos livros de Debord é a obstinação com a qual a história parece estar 
empenhada em dar veracidade às suas análises” (AGAMBEN, 2015, p. 77).  
 O conceito de trabalho alienado permanece atual. Dentro do capitalismo, o 
trabalhador não se beneficia do aumento das riquezas, nem desenvolve as suas 
capacidades. Para conviver precisamos seguir as regras do espetáculo, até quando, um 
outro sistema conseguir contrapor-se a este “ladrão de tempo” que é o capitalismo dentro 
desta sociedade do espetáculo, atrelada ao fetiche da mercadoria. No momento, a única 
sociedade possível. Na sociedade do espetáculo o consumidor é caracterizado por sua 
passividade (DEBORD, 2017). Não temos o que comemorar, o pessimismo é inevitável.  
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